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Depois damanhã fere-se o pleito para a eleição de

presidente do Estado e sem duvida será o mais concorrido
de todos os que tem havido, devido unicamente ao merecimen.
to do sympathico candidato do povo que arrasta as urnas o

8Bl|odi|S.: Coronel Marcos Franco Rabello,jarânte
«i™ i^dádó de voto aos .unccionáiius públicos, emqúamü
freír^entame do general Bezerril appellando para «blague»

e Zo embuste, cobre de ameaça aos mesmos empregados e

manda os seus «marretas» tomar nota dos empregados de e-s

criptorio da Inspeciona das Obras contra as Seccas, que exaltam
' 

a candidatura do immaculado Franco Rabello.
Para todo o interior telegrapha af firmando ser ura

preposto do Marechal Hermes da Fonseca que apoia a candi

datura malsa do General Bezerril, avançando ate que es a apo.-

adÒ pelo exercito, como si o brioso defensor do Pav.lhaoBra-
zll tro descesse a indignidade de proteger a continuação de

¦ umâ olygarchia morta, que foi o ludibrio de nossa .erra. ¦

Mas tudo isto em vez de entib.ar os nossos ânimos,
. aecorda as nossas veias a calidez do sangue espartano.que az

de cada cearense um soldado para morrer ao pe da bande.ra

do seu 
|g^a victoria é uma realidade, serena e positiva,

porque sai triumphalmente das urnas e. não da fraude eleitoral,

JS^Zmi>TC foi a . Jm t™ mashorqueiros da poli t.qmce
' Verg° o 

'cearense 
depois do arrojo de 24 de janeiro, não ss

«,,hmPtfP mais ao íupü de; qualquer Babaquara e, a postos,
• SSSo. wídSpi™ mostrar aos visionários de prebendas
bizerr listas, que é mais edificante transformar tudo isto num

montão de cinzas, que m?viver biíurcado como suínos n.o
treoiedal da vergonha. .tremeaai J>& 

deeahida, trabalha apenas pelo seu pro-' 
prio interesse, emquanto nós trabalhamos por um ideal desin-
feressado-vi4ndo unicamente a salvação desta terra que tem

sido a miseraí Polônia da America do Sul, delapidada as mãos

de uma chusma de satrapas.
Viva o Coronel Franco Rabello 1
Viva o Exercito Brazileiro l
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